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Pesquisa:
Aumenta a competitividade
das EMPRESAS de 1 a 5 anos

Circuito de Negócios:
Caravana de capacitação percorre o Estado

Varejo: Um novo caminho
para atendimento aos lojistas
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atuamos para o fortalecimento dos pequenos 
negócios, seja com ações diretamente focadas no 
aprimoramento da competitividade das micro 
e pequenas empresas, seja em atividades que 
estimulem a melhoria do ambiente empreendedor.

Tal cenário nos impulsiona a pensar em novas 
formas de apoiar, ainda mais, o empreendedor 
paulista, levan-
do-o a produzir 
mais e melhor, a 
gerar empregos e 
a ser um efetivo 
ator no processo 
de distribuição 
justa de renda.

Nesta edição, 
além de conhe-
cer os principais 
resultados do es-
tudo, os leitores 
terão a oportuni-
dade de conhe-
cer dois novos 
produtos, criados 
por nossa equipe técnica especializada, e que 
já estão no mercado: Circuito de Negócios e os 
novos cursos online.

É sabido que uma das principais dificuldades 
para sobrevivência das micro e pequenas empre-
sas é a falta de acesso a teoria e prática da gestão 
do negócio.  Estas novas atividades juntam-se ao 
nosso portfólio de soluções e vão ajudar a diminuir 
essa distância. 

Ainda temos muito que avançar, mas este desa-
fio nos impulsiona e nossa equipe vai continuar a 
desenvolver e a implantar soluções que realmente 
façam a diferença no dia a dia de sua empresa. 

Nos últimos dias, recebemos duas notícias que 
nos deram motivos para comemorar: a Lei 

Geral da Micro e Pequena Empresa está regula-
mentada em 119 municípios paulistas, e resulta-
dos de estudo inédito do Sebrae-SP, 12 anos de 
Monitoramento da Sobrevivência e Mortalidade 
das Empresas Paulistas - 2010, apontam que as 
pequenas empresas estão ficando mais tempo em 
atividade.

A legislação municipal, que garante um am-
biente mais propício para criar e fortalecer um 
empreendimento, já pode ser usufruída por quase 
60% das micro e pequenas empresas constituídas 
no Estado de São Paulo, algo em torno de 1 milhão 
de estabelecimentos. É mais um passo importante 
para que o tratamento diferenciado para micro 
e pequenas empresas, previsto na Constituição 
Federal, seja realmente efetivo. 

A pesquisa sobre tempo de atividade do empre-
endimento de pequeno porte paulista mostra que, 
em pouco mais de uma década, a taxa de mortali-
dade das empresas com cinco anos de atividade 
caiu de 71% para 58%. Além da melhoria do am-
biente macroeconômico, o perfil do empreendedor 
de sucesso também mudou, garantindo maior so-
brevida: é jovem, tem maior nível de escolaridade, 
decidiu ter o próprio negócio porque vislumbrou 
uma oportunidade, já tem experiência no ramo de 
atuação e planejou, por cerca de 6 meses, antes de 
abrir a empresa.

Outro fator detectado na pesquisa é que os 
empresários bem sucedidos buscam informações 
em diversas fontes, participam de treinamentos 
de gestão empresarial e têm redes estabelecidas 
de contatos.

Este é um grande avanço e, para nós do Sebrae-
SP, tem sabor de vitória, uma vez que há décadas 

PALAVRA DO PRESIDENTE

Empreender
para transformar

Abram Szajman, presidente do 
Conselho Deliberativo do Sebrae-SP
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O SEBRAE-SP oferece cursos gratuitos 
pela internet nos temas empreendedorismo, 
finanças, marketing e recursos humanos. 
Os cursos acontecem em um Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) que fica 
disponível 24hs, podendo ser acessado 
a qualquer hora e de qualquer lugar que 
tenha computador e conexão com a 
internet. Nesse ambiente o participante 
encontra uma sala de aula virtual com 
ferramentas para interação com os 
colegas de turma e uma Central de 
Ajuda de EAD para atendimento em 
relação a dúvidas que possam surgir 
durante o acesso e navegação. Cada 
curso possui carga horária equivalente 
a 3 horas e os participantes tem 15 dia 
para completá-lo. Após a conclusão é 
possível imprimir o certificado.

Venha conhecer!

Faça a sua inscrição:
www.sebraesp.com.br/ead

CURSOS
GRATUITOS

4 MEI - Microempreendedor Individual
Como se formalizar.

5 Equipe Motivada
Empresa competitiva.

6 Ganhe mercado
Alcance o sucesso.

7 Fluxo de caixa
Sua empresa sob controle.

8 Empreendedorismo
Comportamento de sucesso.

9 Criatividade
Descubra seu potencial.

Invista no Planejamento
Aproveite as oportunidades.2

1 Desperte seu potencial
Desenvolva suas habilidades.

3 Desenvolva sua empresa
É hora de fazer acontecer.

ED
UC

A
ÇÃ

O
 S

EB
R

A
E 

 •
  A

PR
EN

D
ER

, S
EM

PR
E 

É 
UM

 B
O

M
 N

EG
Ó

CI
O.

Cursos pela Internet

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA
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MENSAGEM DA DIRETORIA

Os empresários paulistas estão mais tempo em atividade, gerando renda, 
empregos e tornando real o sonho de ser dono do próprio negócio.  Este 

resultado pode ser creditado a uma soma que engloba a melhoria do perfil 
do empreendedor – planeja mais e está atento à gestão da empresa – e do 
ambiente mais favorável à criação e consolidação dos pequenos negócios.

Resumidamente, este é o quadro diagnosticado na última edição da So-
brevivência e Mortalidade das Empresas Paulistas - 2010, realizada há 12 
anos pelo Sebrae-SP para mapear os índices de atividade destas empresas, 
bem como analisar as causas de sucesso e de insucesso deste segmento na 
esfera corporativa.

O estudo mostra ainda que os empresários que utilizaram produtos e 
serviços do Sebrae-SP permanecem mais tempo em atividade e com sucesso.

É este cenário que nos move, diariamente, a buscar sempre o aprimora-
mento de nossas soluções e os meios para chegar cada vez mais perto dos 
mais de 5 milhões de empreendedores que decidiram investir na abertura 
de um negócio próprio em São Paulo. 

Cientes de que é preciso estar mais perto destes clientes e melhor atendê-
los, o Sebrae-SP decidiu inovar e ampliar sua forma de atuação.  Estamos em 
plena expansão, abrindo novos pontos de atendimento presencial e virtual.

Na cidade de São Paulo, que concentra mais de 30% do total de micro e 
pequenas empresas de todo Estado, estamos aumentando nossa rede física 
de atuação, com a instalação dos Pontos e Atendimento (PAs) em vários 
pontos da capital. Já temos dois em funcionamento e outros 15 em fase 
de implementação até 2011. Em pouco mais de 90 dias de funcionamento 
mais de dois mil empreendedores já obtiveram atendimento de qualidade 
e maior suporte para iniciar e manter suas empresas.

Entramos definitivamente na era digital. Já são nove cursos de gestão 
empresarial que podem ser feitos a distância. E temos outros oito progra-
mados para entrar no ar em breve. Mais de 20 mil pessoas já participaram 
e aprovaram a nova forma de capacitação. Reestruturamos totalmente o 
portal e, a partir de outubro deste ano, ele será mais interativo e vai trazer 
orientações preciosas para dar suporte ao dia a dia do empreendedor.

Em novembro, o Sebrae-SP vai promover a maior Feira do Empreendedor 
de todo país. Esperamos reunir cerca de 40 mil empreendedores que vão 
ter acesso ao que há de mais inovador e moderno na administração de um 
empreendimento.

Sabemos do tamanho do nosso desafio enquanto entidade de apoio às 
micro e pequenas empresas (MPEs) e vamos continuar trilhando os melhores 
caminhos para oferecer aos nossos clientes as melhores soluções de gestão. 
Porque nosso sonho é que as taxas de sobrevivência das MPEs sejam cada 
vez maiores. E isto vai indicar que somos um País realmente forte. 

A Diretoria

Na vanguarda do atendimento

“Entramos 
definitivamente 

na era digital. 
Já são nove 

cursos de gestão 
empresarial que 
podem ser feitos 

a distância.”

Empresários, capa e contra capa
Acima, da esquerda para a direita:
Marcos Vinícius da Cruz, indústria alimentícia
Fernando Boleiz, indústria de brinquedos artesanais
Vanessa Carmona, indústria e comércio de confecções
Flavia de Almeida, indústria e comércio de confecções
Mervyn Lowe, sofwares
Abaixo, da esquerda para a direita:
Priscila Callegari, indústria de calçados
Gica Mesiara, paisagista
Manoel Santos, panificador
Fernando Ogawa, produtor rural
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Da Redação

Educação a distância
Em agosto, um novo curso  a distância com o tema 
Empreendedorismo foi lançado. O curso é voltado 
tanto para quem deseja montar um negócio quanto 
para quem já possui uma empresa constituída. Ele 
auxilia os alunos na avaliação de seu perfil empre-
endedor e na definição de um plano de ação para o 
desenvolvimento das características do comporta-
mento empreendedor. Além deste, há vários outros 
cursos disponíveis: Desenvolva sua Empresa, Fluxo 
de Caixa; Ganhe Mercado; Desperte seu poten-
cial; MEI - Microempreendedor Individual; Equipe 
Motivada; Invista no Planejamento. Para realizá-los 
basta acessar o endereço www.sebraesp.com.br/
ead, cadastrar-se e selecionar o tema de interesse. 
Mais de 20 mil pessoas já se inscreveram nos cursos 
online do Sebrae-SP desde outubro de 2009.

Flores do Vale
Exuberantes e exóticas, as flores tropicais cultivadas no Vale do Ribeira, uma das maiores regiões produtoras do Brasil, 
acabam de ganhar um catálogo para ampliar a comercialização.  A publicação é uma parceria do Sebrae-SP com 

duas associações de produtores da região: a Sociedade Amigos 
e Produtores do Itimirim (Sampi), de Iguape, e a Associação 
de Produtores de Plantas Ornamentais do Bairro Conchal de 
Pariquera-açu (APPOC), de Pariquera-açu. 

Gastronomia e empreendedorismo
Informação e boa comida regaram a noite do dia 26 
de julho, em São Paulo. Cerca de 280 espectadores, 
empresários de micro e pequenos restaurantes 
da capital, participaram do São Paulo – Capital dos 
Sabores, evento promovido pelo Sebrae-SP em par-
ceria com Fecomércio e SESI-SP. A atração principal 
da noite foi uma palestra com o chefe de cozinha 
francês Olivier Anquier, que contou sua trajetória na 
gastronomia, desde o aprendizado até a abertura 
do próprio negócio. O evento também contou com 
um talk show sobre publicidade e divulgação de 
negócios, seguida por degustação de pratos típicos 
de diversas partes do Brasil e do mundo.

Unidade Móvel
Já são cinco os veículos Sebrae Móvel que ampliam 
a capilaridade do Sebrae-SP no Estado. Totalmente 
customizados e equipados com os instrumentos 
necessários para a realização de atendimentos pre-
senciais, tanto individuais quanto coletivos, a agenda 
do Sebrae Móvel é estruturada de acordo com a estra-
tégia estabelecida pelos Escritórios Regionais para os 
municípios, priorizando as cidades onde a instituição 
não possui estrutura física. Fique atento e participe!

Arranjos Produtivos Locais
Com o objetivo de tornar as micro e pequenas 
empresas paulistas mais competitivas, o Sebrae-SP 
firmou uma parceria com a Secretaria Estadual de 
Desenvolvimento e com a Fiesp para elaborar um 
Plano de Melhoria da Competitividade (PMC). 15 
Arranjos Produtivos Locais (APLs) foram seleciona-
dos para elaboração do Plano, que teve recursos do 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID).
Para realizar a ação, que está em andamento, o 
Sebrae-SP contratou a consultoria Competitiveness 
Group, com experiência internacional em projetos 
de competitividade em clusters de todo o mundo.
O trabalho foi dividido em três etapas: análise da 
indústria e do cluster, definição de estratégias e 
elaboração do plano de ação. É um método de 
trabalho que prioriza a participação de parceiros e 
empresários locais.

Pioneirismo nas escolas do ABC
Em parceria com o Sindicato dos Estabelecimentos de Ensino no Estado de São Paulo (SIEESP) e a Associação 
das Escolas Particulares do ABC (AESP-ABC), o Sebrae-SP iniciou mais um projeto pioneiro no Estado de São 
Paulo: um conjunto de dezenas de ações do Projeto das Escolas Particulares do Grande ABC que permitirão a 
elaboração de um diagnóstico dos estabelecimentos privados de ensino da região, avaliando, dentre outros 
itens, aspectos como desempenho financeiro e capacitação de profissionais. A proposta é transformar a escola 
particular em um negócio sustentável a partir da gestão, aumentando a receita das escolas e ampliando as 
renovações de matrículas, alcançado a fidelização do aluno. Com o foco na gestão por excelência, será possível 
reduzir a inadimplência média, um dos maiores problemas enfrentados pelo setor.

PAE em Andradina
Andradina e região ganharam, em agosto, um Posto 
de Atendimento ao Empreendedor (PAE). O município, 
fundado em 1937, possui cerca de 55 mil habitantes e 
mais de 3,3 mil micro e pequenas empresas em ativida-
de. Com a abertura do PAE, a expectativa é que novos 
empreendimentos se desenvolvam na região e que 
negócios já abertos sejam formalizados, principalmente 
no setor de serviços. O escritório foi o 137º PAE instalado 
pelo Sebrae no estado de São Paulo. O atendimento ao 
empreendedor é feito de segunda à sexta, das 9h às 17h, 
na Rua Paes Leme, 1280, no centro da cidade.

Bienal do Livro
Os desafios de empreender e a importância de cultivar a cultura empreendedora, inclusive nas crianças, são 
temas de dois livros lançados pelo Sebrae-SP na 21ª Bienal Internacional do Livro,  que aconteceu na capital  
em agosto. Conexões Empreendedoras, de autoria do consultor Renato Fonseca, ajuda a entender como aliar 
redes sociais e mídias digitais a empreendimentos no Brasil contemporâneo. Já Educação Empreendedora – 
conceitos, modelos e práticas é uma coletânea de 13 artigos assinados por especialistas no tema que mostram 
como aprender e desenvolver o empreendedorismo no dia a dia. Também na Bienal foi lançada a  primeira 
Coletânea de Arquivos Científicos, revista eletrônica que disponibiliza conteúdo informativo e material científico 
sobre inovação e empreendedorismo. A revista pode ser acessada pelo site www.sebraesp.com.br.
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em 2005. Para os três primeiros 
anos de existência, o estudo 
pioneiro de 1998 indicava que 
56% dos pequenos negócios 
não sobreviviam ao terceiro ano. 
Em 2010, esse índice caiu para 
46%. No indicador para os cinco 
anos de existência das pequenas 
empresas – que começou a ser 
monitorado a partir de 2000 -, 
a taxa de mortalidade indicava 
que 71% das empresas fechavam 
suas portas antes de completá-

Especial Ambiente Empreendedor

Vigor Empreendedor

Em 12 anos de monitoramento 
dos índices de sobrevivên-

cia e mortalidade das empresas 
paulistas, a sexta atualização do 
estudo produzido pelo Sebrae-
SP aponta que a taxa de mor-
talidade dos pequenos negócios 
no primeiro ano de existência 
caiu de 35% para 27%, embora a 
taxa de mortalidade de empresas 
com um ano no mercado per-
maneça estável com relação ao 
levantamento anterior, realizado 

los. Em 2010, o índice caiu: 58% 
fecharam suas portas.

Apesar da redução, as taxas de 
mortalidade de empresas ainda 
são altas. Na comparação dos 
estudos realizados ao longo dos 
anos, uma mudança na caracterís-
tica dos empresários com registro 
na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo (Jucesp) merece ser 
destacada: a melhora no perfil do 
gestor. Segundo o levantamento, 
83%  dos que abriram empresa 
em 2007 possuem o ensino médio 
completo ou mais, ante 70% em 
2000. Outro dado importante é 
que 78% abriram a empresa vis-
lumbrando uma oportunidade de 
negócio, sobre 60% em 2000. 

Competitividade - Outro dado 
que chama a atenção é a influên-
cia dos serviços oferecidos pelo 
Sebrae-SP. Entre as empresas 
constituídas anualmente, apenas 
18% das que se utilizaram dos 
serviços e produtos do Sebrae-
SP fecharam no primeiro ano 
de existência; o número geral do 
mercado que é 27%. Levando-
se em conta o período de cinco 
anos de existência, os empreen-
dimentos que contaram com o 
auxílio do Sebrae-SP apresen-
tam um nível maior de compe-
titividade, com  sobrevivência 
de 63% dos empreendimentos, 
contra 42% do mercado.

Melhora a capacitação e a competitividade dos pequenos negócios;
cidades avançam na regulamentação da Lei Geral das MPEs

AMBIENTE FAVORÁVEL
Para o diretor-superintenden-

te do Sebrae-SP, Ricardo Torto-
rella, à melhora da competitivi-
dade empresarial soma-se uma 
série de dispositivos favoráveis 
à abertura e à consolidação dos 
pequenos negócios, que começa 
a desburocratizar as relações en-
tre o empreendedor e o Estado, 
como na regulamentação muni-
cipal da Lei Geral das Micro e 
Pequenas Empresas. 

“Precisamos continuar mobi-
lizados, ampliando os esforços 
de capacitação em gestão em-
presarial. O que conseguimos 
até agora foi um avanço, mas que 
ainda está aquém das necessida-
des do País e dos empreendedo-
res. Os pequenos negócios de-
sempenham papel fundamental 
na geração de emprego e renda. 
Nosso maior desafio será aten-
der bem a esses novos clientes 
e, ao mesmo tempo, despertar 
a consciência da sociedade de 
que temos de mudar a cultura, 
a formação, a educação, as polí-
ticas públicas, a carga tributária, 
o acesso à tecnologia, ao crédi-
to e à justiça. A Lei Geral das 
MPEs é um grande passo nessa 
caminhada”, ressalta o diretor-
-superintendente do Sebrae-SP, 
Ricardo Tortorella.

Cidades - A Lei Geral Mu-
nicipal já beneficia mais da 
metade das micro e pequenas 
empresas paulistas. Até agosto 
deste ano, 119 cidades –  18%  
dos municípios do Estado, onde 
estão 55% da população e 59% 
das micro e pequenas empresas 

formalmente constituídas – re-
gulamentaram, desde maio de 
2007, em âmbito municipal esse 
dispositivo constitucional. 

“Prefeitos e vereadores de-
vem conhecer as vantagens da 
Lei Geral e saber como ela pode 
inaugurar um novo tempo,  mais 
próspero para as economias local 
e estadual”, afirma Tortorella.  
Com a nova lei, segundo o supe-
rintendente do Sebrae-SP, fica 

mais simples formalizar o empre-
endimento, pagar imposto, obter 
crédito, ter acesso à tecnologia e 
também vender para o Governo. 

Parcerias estratégicas entre 
prefeitos, vereadores e inicia-
tiva privada têm encurtado o 
caminho na direção do desen-
volvimento social e econômico 
das cidades e permitido uma 
melhoria sensível na qualidade 
de vida dos cidadãos. Uma vez 
implantada em sua totalidade, 
a Lei Geral pode melhorar a 
competitividade das empresas, 
gerar empregos e promover o 
desenvolvimento econômico 
dos municípios. Levantamento 
feito pelo Sebrae-SP mostra que 
84% dos municípios que regu-
lamentaram a Lei Geral tiveram 
aumento de arrecadação. Entre 
os motivos estão o  crescimento 
de empresas formais e o au-
mento da produção e venda nas 
empresas já formalizadas.Ricardo Tortorella,

diretor-superintendente do Sebrae-SP

Fonte: Sebrae-SP

Características dos empresários com
registro de empresa na JUCESP, em 2007

83%  possuem ensino médio completo ou mais

78%  abriram “por oportunidade”

64%  são do gênero masculino

62%  afirmam ter tido experiência/conhecimento anterior no ramo

67%  têm familiares ou amigos donos de negócios próprios

37 anos  é a média de idade de quem abriu empresa

32%  estavam ocupados como empregados de empresa privada 
antes da abertura da empresa
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canyons, o adminis-
trador de empresas 
Osmin Ferraz enxer-
gou um novo nicho 
de mercado. Entre a 
ideia de transformar 
sua experiência na 
prática de esportes 
radicais em negócio 
e a viabilidade de 
abrir uma empresa, 
o jovem empresário 
encontrou a alterna-
tiva ideal: a adesão 
ao Simples Nacional 
para a abertura de 
uma agência de tu-
rismo acoplada à loja 
de bicicletas e aces-
sórios para esportes 
de aventura. 

Simples - A agên-
cia de Osmin está en-
tre as 522 novas em-
presas que surgiram 
no município nos 
últimos três anos. A 
regulamentação mu-
nicipal da Lei Geral 
das Micro e Peque-
nas Empresas possibilitou não 
só a abertura de novos negócios, 
mas também a oportunidade 
para que muitas empresas sa-
íssem da informalidade. “Com 
o Simples, a gente sabe antes 
quanto vai pagar de imposto”, 
afirma Osmin. 

Depois que saiu do seu empre-
go em uma instituição bancária, 
Osmin abriu a Agência Eco Tu-
rismo, onde mantém a loja de 
bicicletas importadas para mon-
tain bike. No local, ele também 
gerencia a  locação de bicicletas 

NOVOS NEGÓCIOS
Itararé é uma cidade locali-

zada no Sudoeste Paulista, na 
divisa com o Paraná. Foi o pri-
meiro município paulista a regu-
lamentar a Lei Geral Municipal 
das Micro e Pequenas Empresas, 
em 2007. Desde então, acumula 
bons resultados na economia 
local, com crescimento no nú-
mero de empresas instaladas 
na cidade e na arrecadação de 
impostos. Nos últimos três anos, 
a partir da criação da Lei Geral 
e do Simples Nacional, Itararé 
ganhou mais de 500 novas em-
presas e registrou uma melhoria 
de 18%, em média, na arrecada-
ção do Imposto sobre Serviços 
de Qualquer Natureza (ISSQN).  

Praticante de montain bike em 
Itararé e privilegiado pelo cená-
rio natural, entre cachoeiras e 

e equipamentos para a prática 
de boiacross e serviços de guia 
e monitores para o turismo eco-
lógico e de aventura. “Não tive 
nenhuma dificuldade para finan-
ciar o mobiliário e a montagem 
da loja. O Simples é ótimo para o 
pequeno empresário. Para quem 
está começando, é o ideal. Ele 
consegue colocar seu imposto 
no valor final do produto para 
o consumidor. Em três meses, 
superei minha expectativa de 
faturamento”, comemora o dono 
da agência.

IMPACTO POSITIVO
O projeto aprovado em Itararé 

na regulamentação da Lei Geral 
dinamizou a economia local. 
Além da unificação dos tributos, 
a partir de uma mesma base de 
cálculo, por meio de um único 
documento, previsto no Sim-
ples Nacional, a lei municipal 
avançou e oferece, entre outras 
vantagens, descontos de até 50% 
no Imposto sobre Serviços de 
Qualquer Natureza (ISSQN). Os 
benefícios previstos no Plano de 
Desenvolvimento Empresarial 
atraíram várias empresas que 
buscaram a formalidade a partir 
da vigência da nova lei.

Negócios - O cenário favorável 
para investir em novos negócios 
também foi visualizado pela em-
presária Maria Olinda Fernandes, 
uma das proprietárias da Chaves 
e Fernandes Vestuário. Ela man-
tém uma empresa de confecção 
e estamparia com a sócia, Amé-
lia Filomena Chaves. Em 2008, 
Olinda decidiu abrir uma loja de 
artigos esportivos e optou pelo 
Simples Nacional. “Agregamos 
a loja ao nosso negócio. Estou 
realizada como empresária. Sou 
professora de educação física e é 
uma forma de estar dentro da mi-
nha área”, revela. A empresária 
conta que planejou seu negócio 
e que buscou apoio e orientação 
no Posto de Atendimento ao 
Empreendedor (PAE) do Sebrae-
SP em Itararé. Satisfeita com 
sua empresa, ela comemora as 
boas vendas, alavancadas pela 
Copa do Mundo. “Tivemos um 
aumento de 300% nas vendas 

de camisetas e acessórios para os 
torcedores”, destaca.       

Situada na região do Alto Vale 
do Ribeira, Itararé tem na agro-
pecuária a matriz econômica da 
cidade de aproximadamente 52 
mil habitantes. Mesmo com o 
perfil agrícola, a Lei Geral trou-
xe um impacto significativo na 
arrecadação de impostos. Com 
823 empresas inscritas como 
Micro Empresa (ME) e 22 como 
Empresa de Pequeno Porte 
(EPP), a arrecadação do ISSQN 
cresceu, em média, 18%. O sal-
to na arrecadação é ainda maior, 
considerando apenas o recolhi-
mento do ISS pelas empresas 
optantes pelo Simples. De um 
total de R$ 75.501,27, apurado a 
partir da regulamentação da Lei 
Geral - de agosto a dezembro -, 

passou para R$ 315.872,28 em 
2008. Apesar do impacto da 
crise econômica, também houve 
crescimento em 2009, fechando 
o ano com R$ 321.249,33.

Especial Ambiente Empreendedor

Osmin Ferraz, de Itararé, conseguiu unir hobby e negócios

Osmin Ferraz

Maria Olinda Fernandes (esquerda) e a sócia,
Amélia Filomena Chaves, aderiram ao Simples 

Maria Olinda Fernandes

“O Simples é ótimo 
para o pequeno 
empresário. Para quem 
está começando, é o 
ideal. Ele consegue 
colocar seu imposto no 
valor final do produto 
para o consumidor. 
Em três meses, superei 
minha expectativa de 
faturamento” 

“Agregamos a loja 
ao nosso negócio. 
Estou realizada como 
empresária. Sou 
professora de educação 
física e é uma forma
de estar dentro da
minha área”
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a implantação da Lei Geral, 
conseguimos facilitar a regula-
rização de nossos contribuintes, 
tirando-os da clandestinidade, 
abrindo portas para a comer-
cialização de seus produtos e, 
consequentemente, aumentando 
a receita própria de nosso muni-
cípio. Hoje conseguimos, além 
de aumentar a auto-estima de 
nossos comerciantes, desenvol-
ver ações e projetos, sobretudo 
na área social, para minimizar os 
efeitos da falta de empregos que 
se abate não só em nosso muni-
cípio como em todos os outros 
de nossa nação”, aponta Peruci.

Parcerias - Estimular parce-
rias para buscar conhecimento 
e fortalecer micro e pequenas 
empresas será cada vez mais 
importante para o desenvolvi-

APOIO PARA EMPRENDER
Na avaliação do prefeito de 

Itararé, Luiz Cesar Perucio, os re-
sultados, tanto na formalização e 
criação de novas empresas como 
no aumento da arrecadação, são 
de grande importância para o 
município e para a população. 
“Como nossa principal atividade 
econômica é predominantemen-
te rural, este aumento do número 
de empresas foi muito importan-
te para o desenvolvimento de 
nossa economia, uma vez que 
a  maioria de nossos cidadãos 
sobrevive com renda inferior a 
um salário mínimo e trabalha 
apenas em épocas de colheitas 
de grãos”, afirma.

O prefeito aponta ainda os re-
flexos positivos da Lei Geral nas 
questões de cunho social. “Com 

mento da economia. O Brasil 
poderá chegar a 2015 com uma 
empresa para cada 24 habitan-
tes, nível que vai aproximar 
o País dos índices mais altos 
do mundo. Estima-se que essa 
proporção representará um uni-
verso de mais de nove milhões 
de pequenos negócios em 2015, 
para uma população em torno de 
210 milhões de pessoas. Essas 
são algumas das conclusões do 
estudo Cenários para as Micro 
e Pequenas Empresas do Estado 
de São Paulo 2009/2015, reali-
zado pelo Sebrae-SP e divulga-
do em 2008. De acordo com as 
projeções da pesquisa, mais da 
metade dos pequenos negócios 
estará concentrada no comércio 
(55%), seguido pelos serviços 
(34%) e indústria (11%).

ABERTURA E FECHAMENTO
Dados da Jucesp mostram que, 

entre 1990 e 2008 foram abertas 
no estado de São Paulo 2.603.233 
empresas. Em média, 137.012 
empresas foram abertas a cada 
ano, das quais 99% são de micro 
e pequeno porte. Nesses 18 anos, 
por outro lado, foram fechadas 
1.650.953 empresas, com média 
anual de 86.892 fechamento.

E qual a causa do encerramento 
das empresas? Cada novo estudo 
produzido pelo Sebrae-SP reforça 
que não é possível atribuir a um 
único fator a causa dessa morta-
lidade. Em geral, o encerramen-
to das empresas é causado por 
uma sucessão de problemas ou 
falhas. Seis foram os principais 
conjuntos de fatores identifica-
dos: ausência de comportamento 
empreendedor, ausência de um 
planejamento prévio adequado, 
deficiências no processo de ges-
tão empresarial, insuficiência de 
políticas publicas de apoio aos 
pequenos negócios, dificuldades 
decorrentes da conjuntura econô-
mica e impacto dos problemas 
pessoais sobre o negócio. 

Oportunidade - A percepção 
de um nicho de mercado com 
potencial, identificando uma 
oportunidade para ser explora-
da, foi apontada como a prin-
cipal razão para a abertura de 
empresas, com 77% das respos-
tas. Em contrapartida, 23% dos 
empreendedores declararam que 
abriram a empresa por necessi-
dade, isto é, falta de alternativa 
satisfatória de ocupação e renda. 
Em nova pergunta, com mais op-

ções que revelassem a motivação 
empresarial, 40% declararam 
que a principal razão era o de-
sejo de ter o próprio negócio, 
seguidos por 33% que declara-
ram ter identificado uma opor-
tunidade. Dos entrevistados, 9% 
afirmaram que intencionavam 
melhorar de vida com o aumento 
da renda e 8%  declararam ter 
aberto empresa por exigência 
de clientes por CNPJ, o Cadas-
tro Nacional da Pessoa Jurídica. 
Apenas 4% declararam estar 
desempregados, e 6% por outros 
motivos. O estudo aponta ainda 
que a média da idade dos em-
preendedores ao iniciarem um 
negócio era de 37 anos. O maior 
percentual – 49% -  estavam en-
tre os 25 e 39 anos, seguidos por 

24% entre os 40 e 49 anos. Com 
13% estavam os dois grupos da 
ponta da tabela: até 24 anos e 
com 50 anos ou mais. 

Financiamento - A pesquisa 
revela que a principal fonte 
financeira utilizada pelos em-
preendedores para montar a 
empresa  entre 2003 e 2007 foi 
a soma de recursos próprios, 
pessoal ou familiar, com 83%. 
Como cada empreendedor entre-
vistado poderia ter citado mais 
de uma fonte, empréstimos em 
bancos (12%); negociação de 
prazos com fornecedores (12%); 
cartão de crédito ou cheque pré-
datado (7%); empréstimo com 
amigos  (6%) e outras fontes 
(4%) também foram relatadas.

Especial Ambiente Empreendedor

COMÉRCIO SERVIÇOS INDÚSTRIA
Vestuário Alimentação Confecções

Autopeças Transporte terrestre Construção civil (edificações)

Materiais de Contrução Serviços de escritórios e apoio administrativo Serviços industriais da construção civil

Equipamentos e suprimentos de informática Tecnologia da informação Metalurgia (exceto equipamentos)

Padarias, comércio de laticínios e doces Serviços de informação (internet)
Manutenção e instalação de maq. e 
equip.

Livros, jornais, revistas e papelarias Consultoria em gestão empresarial Gráfica e reprodução de gravações

Minimercados e mercearias Serviços pessoais Produtos de minerais não-metálicos

Manutenção e reparação de veículos Atividades imobiliárias Couros e calçados

Abertura de empresas no Estado de São Paulo  2003/2007
Principais segmentos

Quase metade dos empreendedores tem entre  25 e 39 anos de idade,
como Rose Forte, da Brigadeiro Doceria
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populares ou a 27,5 milhões 
de refrigerados ou ainda a 67 
milhões de cestas básicas.

Para o consultor do Se-
brae-SP, Pedro João Gonçal-
ves, alguns fatores relacio-
nados à sobrevivência das 
empresas em seus primeiros 
anos no mercado estão liga-
dos ao ambiente onde ela 
atua. Ele cita como exemplos 
a conjuntura econômica e 
a legislação. No entanto, 
pondera, outros fatores estão 
ligados à própria ação do 
empreendedor. “No âmbito 
do empreendedor, ele deve se 
preparar para atuar num mer-
cado altamente competitivo, 
planejando como irá atuar, an-
tes de abrir o empreendimento. 
Por exemplo, identificando  o 
público-alvo, quem serão seus 
concorrentes e quem serão seus 
fornecedores. Após a abertura da 
empresa, o empresário não pode 

DIFICULDADES E
SENTIMENTOS

Ainda segundo o estudo, para 
a maior parte dos entrevistados, 
as principais dificuldades en-
frentadas no primeiro ano de 
atividade empresarial foram a 
falta de clientes (29%) e a falta 
de capital (21%). A burocracia 
e os impostos foram citados 
por 7% dos entrevistados e 5% 
apontaram a concorrência como 
a maior dificuldade.

O sentimento predominante 
de quem encerrou as atividades 
foi o de frustração e perda, cita-
dos por 29%. Tristeza e mágoa 
foram sentidos por 19% dos 
entrevistados. Entre as respostas 
espontâneas à pergunta, 18% 
declaram que não sentiram nada. 
Outros 9% declararam ainda que 
sentiram alívio ou tranquilidade 
ao encerrarem as atividades. Ar-
rependimento foi o sentimento 
de 2% , enquanto 24% alegaram 
outros sentimentos.

Custos - A estimativa do custo 
social do fechamento das empre-
sas paulistas impressiona: 348 
mil ocupações desaparecem por 
ano com o fechamento de 84 mil 
empresas. A soma da perda na 
poupança pessoal dos empreen-
dedores com o capital investido 
no sonho do negócio próprio 
representa R$ 1,4 bilhão. Com 
o fechamento dessas empresas, 
perde-se um faturamento de R$ 
18,2 bilhões, o que, somado a 
perda do capital investido pelos 
empreendedores, atinge a cifra 
dos R$ 19,6 bilhões. Uma perda 
que equivale a 811,7 mil carros 

descuidar da gestão básica, por 
exemplo, o controle do fluxo de 
receitas e despesas da empresa e 
o acompanhamento das mudan-
ças dos hábitos dos consumido-
res. Itens básicos como finanças 
e marketing devem sempre ser 
observados para o sucesso da 
atividade empresarial”, reco-
menda o consultor.

SALAS DO EMPREENDEDOR
Estimular o planejamento em-

presarial e a criação de um am-
biente favorável ao desenvolvi-
mento sustentável dos pequenos 
negócios, como políti-
ca pública municipal, 
é um dos caminhos 
para desenvolver as 
economias locais e 
também para com-
bater a mortalidade 
empresarial.

A simplificação do 
processo de abertura 
de empresas e a im-
plantação da Sala do 
Empreendedor são 
oportunidades únicas 
de formalização e in-

serção definitiva dos pequenos 
negócios no processo de desen-
volvimento dos municípios. É 
nele que a empresa será ou está 
instalada, gerando trabalho, 
emprego e renda. É bom lem-

brar que as micro e pequenas 
empresas representam 98% de 
todos os empreendimentos do 
País e   ocupam 67% da mão de 
obra brasileira. 

MEI - A criação da figura do 
Microempreendedor Individual 
(MEI) também abre uma nova 
era na formalização da ativida-
de empresarial e na integração 
da cidadania. Nele podem se 
inscrever empreendedores com 
receita bruta anual de até R$ 36 
mil. São costureiras, sapateiros, 
manicures, barbeiros, marcenei-
ros, encanadores, mecânicos, 
pintores de parede, entre outros. 
São os chamados autônomos e 
ambulantes, que normalmente 
não pagam tributos, mas também 
não têm direitos previdenciários 
ou benefícios de quem é formal. 
Todo o processo de registro do 

MEI é feito pela internet, sem 
custos para o empreendedor. 
Quem adere ao MEI paga men-
salmente 11% do salário mínimo 
(equivalente a R$ 56,10), além de 
R$ 1 de ICMS (se for comércio 

ou indústria) ou R$ 
5 de ISS (caso seja 
prestador de serviço). 
A constituição de Sa-
las do Empreendedor 
terá papel fundamen-
tal na orientação des-
sa legião de empre-
endedores por conta 
própria.

Foi o que aconteceu 
em Ribeirão Preto, 
cidade no nordeste 
paulista. A lei que 
institui a figura jurí-
dica do MEI foi dis-

cutida também na Câmara dos 
Vereadores da cidade e  regula-
mentada no dia 25 de novembro 
de 2009. Além de sancionar a lei 
federal, os vereadores da cidade 
votaram outras providências, 
entre elas a criação da Sala do 
Empreendedor. 

“A Sala do Empreendedor 
simplifica e desburocratiza a 
legalização dos MEIs. É uma 
forma muito simples e vantajosa 
para os empreendedores, já que, 
através dela, o informal sai com 
sua cidadania empresarial no 
mesmo dia. Entre os benefícios 
do MEI estão não só a formali-
zação das atividades, mas tam-
bém cobertura previdenciária, o 
acesso ao crédito, capacitação e 
divulgação da empresa”, expli-
ca a prefeita de Ribeirão Preto, 
Dárcy Vera. 

 

Especial Ambiente Empreendedor

Pedro João Gonçalves, consultor do Sebrae-SP

Prefeita de Ribeirão Preto, Dárcy Vera, inaugura Sala do Empreendedor

Custo equivalente da mortalidade de empresas
Equivalente à perda de recursos financeiros

Veículos populares

Refrigeradores

Cestas Básicas

811,7 mil unidades

27,5 milhões de unidades

67 milhões de unidades

Fonte: Sebrae-SP
Dárcy Vera

“A Sala do 
Empreendedor 
simplifica e 
desburocratiza a 
legalização dos MEIs. 
É uma forma muito 
simples e vantajosa para 
os empreendedores, 
já que, através dela, o 
informal sai com sua 
cidadania empresarial 
no mesmo dia.”
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de de formalizar a sua empresa. 
“O meu negócio já existia há três 
anos e quanto mais ele crescia, 
mais dificuldades eu encontrava 
para comercializar os produtos, 
já que precisava do CNPJ para 
vender maiores quantidades e 
mesmo para fornecer para gran-
des clientes. Eu não tinha como 
abrir uma microempresa porque 
a carga tributária é muito pesa-
da para uma produção ainda 
pequena. O MEI foi então uma 
solução para a formalização da 
empresa”, conta a microem-
presária individual, que já saiu 

da Sala do Empreendedor 
com o CNPJ em mãos. 

“Já mandei fazer meus 
talões de nota fiscal. 
Com as orientações 
que tive no Sebrae-SP, 
comecei diversificar 
os produtos. Minha 

intenção é fornecer as frutas 
congeladas não só em Ribeirão 

FONTE DE ORIENTAÇÃO
A Sala do Empreendedor de 

Ribeirão Preto foi inaugurada em 
fevereiro deste ano, a partir de 
uma parceria entre o Sebrae-SP 
com prefeitura, Casa do Conta-
bilista e Associação Comercial e 
Industrial (ACI). De acordo com 
o Departamento Nacional de Re-
gistro do Comércio, do Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria e 
Comércio Exterior (MDIC), mais 
de 1200 Microempreendedores 
Individuais já se formalizaram 
na cidade desde então.

É o caso de Neiva de Lourdes 
dos Reis, proprietária de uma 
empresa que embala e distribui 
frutas congeladas. Quando sou-
be do MEI, ela viu a possibilida-

Preto, mas também para as ci-
dades da região”.   

Expansão  -  Assim como 
Neiva, Silvana Fiorese, pro-
prietária de uma confecção 
especializada em roupas de 
dormir, sentiu que a formali-
zação de sua empresa era im-
prescindível para a expansão 
do negócio. “Tinha dificuldade 
não somente de comercializar 
as roupas, mas para comprar 
matéria-prima”, conta. Quando 
procurou um contador, há dois 
anos, não existia ainda a Lei 
do Microempreendedor Indi-
vidual. “Não tive a facilidade 
de ter imediatamente o CNPJ 
em mãos. Como o negócio já 
existia, não tive dificuldades 
em continuar o meu trabalho. 
O processo não foi complica-
do, mas demorou cerca de 35 
dias para os papéis estarem em 
ordem e eu poder iniciar meu 
projeto de expansão”, lembra.

VALORIZAÇÃO LOCAL
Informação, orientação e 

capacitação vão ser também os 
principais instrumentos que 
permitirão a inserção dos pe-
quenos negócios no importante 
mercado de compras públicas. 
Esse é um dos principais bene-
fícios oferecidos pela Lei Geral 
das Micro e Pequenas Empre-
sas, tanto para os municípios 
quanto para os empresários: a 
possibilidade de participação 
dos pequenos negócios nos 
certames licitatórios. São os 
municípios usando o seu poder 
de compra para a melhoria do 
ambiente para as micro e pe-
quenas empresas, fortalecendo 
o mercado local e levando de-
senvolvimento sustentável ao 
município.

Em São José dos Campos, 
maior cidade do Vale do Paraíba, 
a prefeitura do município pro-
moveu encontro para apresentar 
aos empreendedores a 
Lei 411/09, que regula-
menta a participação nas 
compras públicas das 
micro e pequenas empre-
sas da região. Segundo o 
secretário de Administra-
ção da prefeitura, Sérgio 
Ferreira,  72% das em-
presas que participaram 
dos 54 editais lançados 
desde janeiro deste ano 
pela prefeitura são micro 
e pequenas empresas de 
São José dos Campos e 
região, atuantes em todos 
os setores da economia.

De acordo com o secre-
tário, o investimento da 

prefeitura em compras por meio 
de licitações, no ano passado, foi 
de R$ 250 milhões, sendo que 
30% das empresas contratadas 
eram MPEs. 

Compras - Há um ano, Ale-
xandre Martins Pinto trabalhava 
como vendedor em loja de ma-
terial esportivo em São José dos 
Campos. Com a Lei, aprovada 

no final do ano passado e que 
regulamenta a participação nas 
compras públicas das micro e 
pequenas empresas da região, 
decidiu abrir a Comercial Con-
quista e Luz Ltda e participar de 
licitações públicas.

Em menos de um ano, par-
ticipou de 15 licitações e, em 
todas, conseguiu vender pelo 
menos um item dos produtos 
exigidos pelos editais. No mês 
passado,  comemorou lucro de 
R$ 36 mil, 20% a mais compa-
rado ao final de 2009. 

“Antes não tínhamos condições 
de concorrer com as grandes em-
presas que vinham de São Paulo. 
A concorrência está mais justa”, 
explica o empreendedor, que já 
tem planos de ampliar a empresa. 
Além de São José dos Campos, 
Martins também já vendeu seus 
produtos, a maioria material 
esportivo e brinquedos pedagógi-
cos, para a Prefeitura de Jundiaí.

Especial Ambiente Empreendedor

Silvana Fiorese expandiu seu negócio como Microempreendedora Individual

Com o MEI, Neiva dos Reis formalizou a empresa

Alexandre Martins Pinto

Empresários reunidos em São José dos Campos, cidade onde MPEs são maioria nas licitações públicas

“Antes não tínhamos 
condições de concorrer 
com as grandes 
empresas que vinham 
de São Paulo. Agora a 
concorrência está
mais justa”
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baixo grau de risco 
podem funcionar de 
imediato porque não 
precisam de vistoria 
prévia por parte dos 
órgãos responsáveis 
pela emissão de li-
cenças e autoriza-
ções para funciona-
mento. Essas empresas podem 
ter o Alvará de Funcionamento 
Provisório emitido logo após o 
registro empresarial. Para isso, o 
empresário ou responsável legal 
pelo empreendimento precisa 
assinar o Termo de Ciência e 
Responsabilidade relativo ao 
cumprimento às normas de se-
gurança sanitária, ambiental e 
de prevenção contra incêndio. 

A Resolução vale em âmbito 
federal. Os demais níveis de go-
verno têm autonomia para defi-
nir o grau de risco das atividades 
econômicas locais, podendo uti-
lizar a classificação federal como 
parâmetro. Na prática, a resolu-

PONTOCOM FINAL 
NA PAPELADA

Os avanços e a utilização 
dos recursos da informática na 
administração pública, aliados 
à capacitação e valorização de 
funcionários para o atendimento 
à população, também são funda-
mentais para a desburocratização 
dos processos de abertura, alte-
ração ou baixa de uma empresa 
e para dar transparência nas 
relações do Estado com a cida-
dania. O emprego de recursos 
tecnológicos é uma medida de 
modernização que permite a re-
visão dos trâmites burocráticos, 
conferindo agilidade na presta-
ção de serviços. Mais ainda, os 
recursos tecnológicos represen-
tam o pontocom final na papela-
da e na romaria burocrática.

O Comitê Gestor da Rede 
Nacional para a Simplificação 
do Registro e da Legalização 
de Empresas e Negócios (Rede-
sim) aprovou, em junho, 
a Resolução nº 22, que 
define o grau de risco das 
atividades econômicas no 
País. De acordo com a reso-
lução, das 1.301 atividades 
econômicas definidas pela 
Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas 
(CNAE), apenas 352 são 
de alto grau de risco. A 
maioria delas (949) são de 
baixo risco. Essa definição 
possibilita maior agilidade 
no processo de abertura de 
empresas no País. 

Conforme a própria Re-
solução, as atividades de 

ção deverá valer para a maioria 
do País. Isso porque ela vale para 
os locais que ainda não tenham 
essa definição. Tudo mais sim-
ples  e fácil a partir dos convênios 
entre os entes federativos.

Em São Paulo, por meio do 
programa estadual de desburocra-
tização, muitas cidades usufruem 
dos benefícios do Sistema Inte-
grado de Licenciamento, proces-
so eletrônico no qual são reunidas 
as solicitações de licenciamento 
de atividades antes requeridas 
junto aos vários órgãos estaduais 
responsáveis pelo controle sa-
nitário, controle ambiental e de 
segurança contra incêndio.

CRESCER E VENCER
O Governo paulista lançou  

um sistema da Junta Comercial 
do Estado de São Paulo - órgão 
vinculado à Secretaria da Fazen-
da - para simplificar e facilitar o 
acesso às informações e serviços 
da entidade. Batizada de Jucesp 
Online, a novidade permite o 
acesso, via internet, a fichas 
e documentos de mais de 5,4 
milhões de empresas paulistas. 
Esta é a maior ação de desburo-
cratização e abertura de base de 
dados entre as juntas comerciais 
já realizada no país.

A Jucesp Online pode ser 
acessada de forma rápida e 
segura por qualquer cidadão 
no endereço eletrônico www.
jucesp.fazenda.sp.gov.br. O 
novo sistema garante acesso a 
documentos e fichas cadastrais 
sem que o interessado precise 
comparecer a uma das unidades 
da Junta Comercial. 

Outra mudança profunda na 
cultura burocrática brasileira, 

elevando a um novo 

patamar a relação com cida-
dãos e contribuintes, é a cha-
mada Lei de Transparência. 
Inovadora, ela prevê um sis-
tema integrado para fornecer 
“informações pormenori-
zadas”, até o primeiro dia 
útil após a data do registro 
contábil do gasto ou receita 
das prefeituras brasileiras. 
O sistema deve permitir ao 
interessado baixar as infor-
mações para o computador.

 Levantamento da Con-
federação Nacional de Muni-
cípios (CNM) em 258 cidades 
das 272 com mais de 100 mil 
habitantes mostra que 220 delas 
cumprem a Lei de Transpa-
rência, enquanto 38 ainda não 
conseguem divulgar diariamen-
te na internet as informações 
sobre receitas e gastos. A Lei da 
Transparência, publicada em 28 
de maio de 2009, deu prazo de 
um ano para a implantação do 
sistema nessas cidades.

Os municípios que possuem 
entre 50 mil e 100 mil habitantes 
também terão que se adequar à 

Lei. Nesse caso, o prazo 
estabelecido foi 
de dois anos, a 
contar da data da 
publicação. Para 
os municípios 
com até 50 mil ha-
bitantes, o prazo é 
de quatro anos. A 
utilização dos re-
cursos eletrônicos 
na administração 

pública é um caminho sem 
volta, assim como o de Osmin 
e Maria Olinda, em Itararé, ou 
Neiva e Silvana, em Ribeirão,  
e Alexandre, em São José dos 
Campos. Isto significa que  em 
cada cidade brasileira sempre 
existirá alguém sonhando com o 
negócio próprio. Gente que quer 
empreender, crescer e vencer.

Atento às oportunidades, o 
novo empreendedor planeja 
melhor, procura e precisa de 
apoio e informações. São pes-
soas em busca de realização 
pessoal e profissional. Homens 
e mulheres, jovens que olham o 
empreendedorismo como opor-
tunidade, idosos e aposentados à 
procura de formas para garantir 
uma renda melhor, manter-se 
em atividade ou ambas as coisas. 
Gente que acredita na própria 
força e que precisa de apoio para 
crescer, gerar emprego, renda e 
construir um Brasil melhor. 

Por Ali Hassan

Colaboraram: Miriam Bizzaro (Itararé), 
Livia Borges (Ribeirão Preto) e Andréia 
Barros (São José dos Campos)

Especial Ambiente Empreendedor

Indústrias que envolvam riscos exigem maior tempo para abertura

Portal da Jucesp oferece menos 
burocracia e mais agilidade

Municípios com mais de 50 mil habitantes 
devem cumprir Lei da Transparência

Comércio está entre as 949 atividades beneficiadas pela Resolução nº 22
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Expansão

Rede de apoio

Em dez anos, o número de 
empresas paulistanas do-

brou. Os pequenos negócios, que 
em 2000 eram 36,8 mil, no ano 
passado somaram 77,9 mil – um 
aumento de mais de 111%. Para 
manter o suporte de qualidade 
a este contingente de micro e 
pequenos empresários, o Serviço 
de Apoio às Micro e Pequenas 
de São Paulo (Sebrae-SP) tem 
investido no maior programa de 
expansão já feito pela entidade 
na capital paulista.

Desde abril, novos Pontos de 
Atendimento (PAs) estão sendo 
criados. Dois já foram inaugu-
rados, nos bairros de Cidade 
Ademar e Rio Pequeno. Até o 
final do ano, mais 15 entrarão 
em funcionamento.

A partir desta novidade, a en-
tidade está conseguindo atender 
mais e melhor os empresários 
que pretendem aperfeiçoar o 
desempenho de seus negócios. 
Atualmente, são 562.671 micro 
e pequenas empresas em toda a 

cidade de São Paulo, sendo 252 
mil no comércio, 237 mil em ser-
viços e 72 mil na indústria.  Este 
número representa 33% do total 
de pequenos negócios paulistas.

Com a nova rede de atendi-
mento, o Sebrae-SP pretende 
não só alcançar este contingente, 
mas também dar assistência a 
futuros empreendedores em bus-
ca de orientações para colocar 
em prática o sonho de ser o seu 
próprio patrão.

Atendimentos
A novidade da rede 

foi aprovada por Juliana 
Mohrharidt, que trabalha 
produzindo refeições para 
empresas. Além da ótima 
localização do PA Cidade 
Ademar, que reduziu, em 
muito, a distância entre 
ela e a instituição, Julia-
na destaca a qualidade 
no atendimento. “Gostei 
muito dos informativos 
para sabermos a programação. 
Além disso, a equipe é muito 
educada, paciente e explica tudo 
minuciosamente”, afirma.

Para definir os locais de ins-
talação dos Pontos de Atendi-
mento, foram levados em con-
sideração fatores como quan-
tidade de micro e pequenas 
empresas instaladas, bairros 
com mais de 40 mil habitantes, 
fácil acesso ao transporte públi-
co e distância máxima de cinco 
quilômetros (equivalente a uma 
hora de percurso) entre o PA e 
o Escritório Regional.

 “Muitas pessoas são poten-
ciais clientes do Sebrae, mas 
não nos procuram, seja pela 
distância ou por não saber bem 
o que fazemos. Esta expansão na 
capital fará com que estejamos 
mais próximos deste público, 
que poderá nos conhecer melhor 
e utilizar os nossos serviços”, 
diz Abram Szajman, presidente 
do Conselho Deliberativo do 
Sebrae-SP. 

Nos PAs, o empreendedor re-
cebe atendimentos individual e 
coletivo e têm à disposição uma 

série de produtos e serviços, com 
temas como empreendedoris-
mo, finanças, cooperativismo, 
marketing e gestão de negócios. 

Desde a inauguração, em 
abril deste ano, os PAs de Ci-
dade Ademar e Rio Pequeno 
já realizaram mais de 1,5 mil 
atendimentos a empreendedores 
paulistanos.  Os principais mo-
tivos para procurar estes pontos 
de atendimento foram abertura 
de empresa, cursos de gestão, 
Microempreendedor Individual 
(MEI) e orientações gerais. 

Fábio Tadeu Marques é um 
dos empreendedores que passou 
pelo PA Rio Pequeno. Atualmen-
te, possui uma barraca de artesa-
nato em Caieiras, zona oeste de 
São Paulo. Ele elogia a instalação 
da unidade no bairro e mostra 
entusiasmo em aprimorar seu 
negócio. “Ficou bem mais fácil 
o meu acesso ao Sebrae-SP. No 
PA, eu obtive informações sobre 
cursos à distância, que estou par-
ticipando, no momento”, conta. 
“Pretendo participar de outros 
para aprimorar o meu negócio 
e evoluir como empreendedor”. 

Raio X - Representando um 
terço dos pequenos negócios do 
Estado, as mais de 562 mil MPEs 
paulistanas estão divididas em 
diversos segmentos de ativida-
de. No comércio, a atividade 
que mais se destaca, pelo nú-
mero de empreendimentos, é o 
varejo do vestuário, com 20 mil, 
seguido de varejo de materiais 
de construção, com 13 mil, e de 
comércio de autopeças, com 12 
mil lojas. 

Na indústria, as confecções de 
artigos do vestuário, com 15 mil 
empreendimentos, as gráficas, 
editoras e reprodução de mídias 
gravadas, com 9 mil empresas, 
e serviços especializados para 
construção, com 8 mil negócios, 
são os mais representativos. 

Em relação a serviços, os desta-
ques são os de escritório e apoio 
administrativo, com 35 mil em-
presas, serviços de alimentação, 
com 32 mil, e serviços de tecno-
logia da informação, com 16 mil 
empreendimentos. 

Por Ivan Martins

Inauguração do PAE no bairro Rio Pequeno reforçou a rede Sebrae-SP

Em abril, micro e pequenos empresários ganharam Ponto de Atendimento em Cidade Ademar

Pequenos negócios da capital contam com novos pontos de atendimento
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Encontros Empresariais
Circuito de Negócios leva capacitação para mais de 200 cidades no Estado

Em julho, o Sebrae-SP lan-
çou um programa especial 

para levar aos empreendedores, 
de forma simples e rápida, in-
formações fundamentais para 
o bom gerenciamento de suas 
empresas. Composto por uma 
variedade de palestras sobre te-
mas chave para a administração, 
o Circuito de Negócios é uma 
maratona que está passando por 
todas as regiões do Estado de São 
Paulo. Até o final do ano, 200 
cidades serão percorridas.

Os primeiros assuntos abor-
dados são Inovação, Marketing, 
Finanças e Vendas. Até o fim 
de agosto, o Circuito já havia 

promovido 50 encontros em 
mais de 30 cidades do Estado. 
A expectativa é que o sucesso 
se repita nos próximos meses, 
aumentando o encontro e a troca 
de informações entre os 60 mil 
empresários esperados.

“Criamos este espaço para 
ajudar empreendedores a am-
pliarem suas redes de relaciona-
mento empresarial. É um canal 
de troca de experiências, onde 
podemos aproximar oferta e 
demanda de produtos e serviços 
daquela região, que podem gerar 
negócios”, analisa Luiz Sertório, 
gerente de marketing e comuni-
cação do Sebrae-SP. 

Mudanças - Os impactos 
dessa aproximação entre em-
presários são percebidos ainda 
durante as atividades do Ciclo 
de Negócios. Em Presidente 
Prudente, o gerente de uma re-
venda de veículos, André Luiz 
de Souza, realizou ações impor-
tantes assim que assistiu a uma 
palestra de marketing. Um de 
seus clientes fiéis e influentes, 
que costuma levar novos clientes 
à revenda, havia solicitado um 
desconto na aquisição de um 
veículo. Na dúvida, Souza se 
comprometeu a pensar a respei-
to. Durante o curso, percebeu a 
importância da fidelização de 

sua carteira. “O palestrante disse 
que os empresários precisam fi-
delizar os clientes, por isso, não 
tive dúvidas: liguei para ele e dei 
o desconto na mesma hora, até 
porque ele é especial”, assegura.

Em Guarulhos, os participan-
tes do circuito ressaltaram que 
o próprio modelo do evento 
é inovador, o que impulsiona 
mudanças e novos negócios. “É 
uma forma muito eficiente de se 
fazer contatos com outras empre-
sas”, afirma Edmar Ferreira, da 
agência Orbium Digital. Ele atua 
há sete anos na região e emprega 
sete funcionários. 

Na primeira palestra que par-
ticipou, Ferreira falou sobre sua 
experiência; na segunda, come-
morou os resultados. “No evento 
anterior, sobre marketing, dei 
um depoimento rápido sobre o 
meu negócio, que é fazer marke-
ting online, reestruturar sites e 
ampliar a visibilidade das em-
presas nos sites de busca e na in-
ternet. Por conta disso, já fechei 
contrato com um novo cliente e 
tenho mais três negociações em 
andamento”, comemora.

Capacitação - Estudos com-
provam que a capacitação es-
pecializada em gestão e conhe-
cimento do negócio costuma 
render bons resultados para o 
empresário. De acordo com a 
pesquisa Doze Anos de Moni-
toramento da Sobrevivência e 
Mortalidade de Empresas, reali-
zada pelo Sebrae-SP, os negócios 
cujos empresários se capaci-
tam possuem mais chances de 
dar certo do que aqueles cujos 
proprietários não investem em 
planejamento e especialização. 
Segundo o estudo, o índice de 
mortalidade das empresas que, 
em 2008, tinham até um ano 
de atividade e que utilizaram 
algum dos produtos do Sebrae-
SP, como palestras, cursos e 
consultoria, foi de 18%. O ín-
dice de mortalidade no merca-
do, de forma geral, foi de 27% 
naquele ano. 

A especialização trouxe ou-
tros rumos para os negócios do 
empresário Carlos Zoppetti, 
proprietário da Pizzaria Bari, 
com casas localizadas nas zonas 

Gestão

Encontros favorecem troca de experiências e aumento da rede de contato entre empresários

Palestra do Circuito de Negócios realizada em Botucatu fez parte da série de ações especiais do Sebrae-SP em julho

oeste e norte de São Paulo. No 
curso de finanças, realizado no 
Sebrae-SP, ele descobriu que é 
possível faturar mais acertando 
na formação do preço de seus 
produtos. “Não tinha muita 
noção de formação de preço e 
acabava me pautando pela con-
corrência. Depois dos dois cur-
sos que fiz de gestão financeira, 
um focado em comércio e outro 
em indústria, consegui tornar 
esta tarefa de formar preços mais 
perto da realidade”. Com o re-
arranjo, as vendas aumentaram 
em 10%, impulsionadas pelo 
barateamento de alguns itens. 

O crescimento experimentado 
por Zoppetti em seu negócio é 
resultado da preocupação em 
oferecer ao empresário conhe-
cimento para melhorar a gestão. 
Na condução de uma empresa, 
independentemente do porte 
que tenha, a gestão responsável 
e atenta ao mercado é condição 
fundamental para o negócio cres-
cer e gerar lucro. Nem sempre 
esta necessidade está clara para os 
empresários. Neste sentido, uma 

rede ainda mais ampla 
de atendimento ajuda a 
compreender a importân-
cia de se planejar e acom-
panhar o negócio e de se 
saber como conduzir a 
empresa com inovação e 
competitividade. 

Por Marcelle Carvaho
Colaborou: Janice Sato
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Gustavo Carrer

COMÉRCIO

Laboratório de varejo
Um novo caminho para atendimento aos lojistas

Em agosto, 21 empresários do 
segmento de confecções em 

São Paulo participaram de uma 
experiência inédita. A convite 
do Sebrae-SP, receberam a tarefa 
de reorganizar, em poucas horas, 
os 40 m² de uma loja de moda 
fitness e de material esportivo. 
O objetivo foi unir experiência 
e prática na construção cole-
tiva de conhecimentos sobre 
ambientação de lojas e visual 
merchandising.

A atividade aconteceu no 
Laboratório de Varejo (Retail 
Lab) da Escola Superior de Pro-
paganda e Marketing (ESPM) 
e foi direcionada a pequenos 
e micro varejistas. Ao final da 
experiência, registrada em fotos 
e anotações dos próprios par-
ticipantes e consultores, todos 
puderam comparar e discutir 

as mudanças realizadas no am-
biente de simulação controlada. 
Segundo avaliação do próprio 
grupo, o espaço passou de uma 
“loja feia e triste” para um ponto 
acolhedor e atraente.

Olhar apurado - O desafio de 
analisar cautelosamente todos os 
elementos da construção de um 
ambiente comercial e de melho-
rar o espaço disponível foi rece-
bido com animação pelo grupo. 
Em pouco mais de duas horas, 
estava pronto o diagnóstico. 

Além de situações inadequa-
das, criadas propositalmente 
pelos organizadores, vários ele-
mentos passaram pelo olhar dos 
varejistas. Entre os apontados 
como prejudiciais ao negócio 
estiveram a pouca iluminação 
na loja, a falta de organização 
e exposição apropriada e a au-

sência de preços nos produtos. 
Falta de movimento nos mane-
quins, em desalinhamento com o 
ambiente esperado em uma loja 
de moda esportiva, manequins 
em posições inadequadas e com 
coloração antiquada, falta de co-
ordenação entre looks femininos 
e masculinos na vitrine, excesso 
de espaços vazios e móveis sem 
funcionalidade ou colocados 
em posições que atrapalhavam a 
livre circulação de clientes tam-
bém não passaram em branco.

 “Eles mostraram um olhar 
apurado e fizeram sugestões que 
melhoraram muito a organização 
do espaço”, declara o consultor 
José Carmo de Oliveira, que co-
ordenou o projeto.

Sócia de uma loja de moda 
feminina em Santo Amaro e par-
ticipante do Programa Comércio 

Varejista, do Sebrae-SP, Genilma 
Gomes gostou da oportunidade de 
trocar experiências e ideias com 
outros lojistas. No mercado há 
três anos, ela conta que, a partir da 
orientação do Sebrae-SP, utilizou 
um investimento relativamente 
baixo para a reformulação total 
sua loja. Com apenas R$ 10 mil, 
ampliou a construção, colocou 
prateleiras, trocou forro e instalou 
mais spots de iluminação. “O re-
sultado foi um aumento de clien-
tela e de 30% no faturamento. Já 
penso em abrir uma nova loja em 
janeiro de 2011”, comemora.

 Rogério Wolf, assistente de 
marketing e vitrinista de uma loja 
no Brás, achou a experiência mui-
to boa. “É importantíssimo que 
as pessoas troquem informações 
e vivências, mas cada um tem de 
ser capaz de encontrar e implan-
tar soluções para suas próprias 
lojas”, ressalta. “A tendência do 
mercado é garantir ao consumi-
dor uma experiência de compra 
agradável, que converse com os 
cinco sentidos”, completa.

Realidade simulada - Previa-
mente, o grupo havia definido 
o público-alvo como consu-
midores de classe média-alta 
e buscou adequar o visual da 
loja de forma atraente para este 
nicho de mercado. “O que fize-
mos no laboratório foi, antes de 
qualquer coisa, a reprodução de 
situações vivenciadas no dia a 
dia do varejo”, explica Gustavo 
Carrer, consultor do Sebrae-SP e 
um dos idealizadores do proje-
to. Durante a atividade, também 

houve a busca por aprimorar 
a forma de transmissão de co-
nhecimentos técnicos, teóricos 
e práticos, já desenvolvida pelo 
Sebrae-SP no âmbito do Pro-
grama Comércio Varejista do 
Estado de São Paulo.

Segundo Ricardo Pastore, 
coordenador do núcleo de Es-
tudos do Varejo da ESPM e do 
Retail Lab, essa foi a primeira 
vez que o laboratório foi utili-
zado para simulação com um 
grupo de pequenos varejistas. 
Criado em 2006, o laboratório 
buscar agregar experiências de 
treinamento, pesquisa e capaci-
tação de empresas. “Aqui eles 
encontram ambiente e equipa-
mentos de loja. Podem interagir 
diretamente com o espaço, testar 
soluções antes de aplicar em 

seus estabelecimentos. E isso 
em uma dinâmica de grupo, que 
permite construção conjunta de 
conhecimentos, mais rica que a 
experiência em sala de aula.”

A atividade foi uma expe-
riência piloto que servirá de 
base para o desenvolvimento 
da nova metodologia de atendi-
mento coletivo. “Ainda vamos 
analisar e consolidar os dados 
que coletamos neste primeiro 
teste. O objetivo é chegar a um 
novo formato de atendimento, 
que utilize a vivência em grupo 
durante uma experiência de 
laboratório, para aperfeiçoar o 
conhecimento sobre técnicas de 
ambientação e visual merchan-
dising”, afirma Fábio Azevedo, 
também consultor e coordena-
dor do projeto. 

“Pretendemos, no futuro, tra-
balhar não apenas confecções, 
mas com o varejo de forma 
geral – farmácias, perfumarias, 
minimercados, lojas de conve-
niência. Sempre em grupos pe-
quenos, de um mesmo segmento 
de mercado’’, reforça o consultor 
Gustavo Carrer.  

  

Por Sandra Motta

Empresários realizam atividade no 
Laboratório de Varejo da ESPM

Experiência inédita servirá de base para 
nova metodologia de atendimento coletivo

“O que fizemos no 
laboratório foi, antes 
de qualquer coisa, a 
reprodução de situações 
vivenciadas no dia a dia 
do varejo”
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E S C R I T Ó R I O S R E G I O N A I S D O SEBRAE-SP

Adamantina – Alameda Fernão Dias, 396   
Tel. (18) 3521-1831

Altinópolis –  Rua Barão do Rio Branco, 238
Centro – Tel. (16) 3665-0500, ramal 244

Apiaí (Barra do Chapéu, Itaoca, Itapirapuã 
Paulista, Ribeira) – Rua Leopoldo Leme 
Verneck, 268  – Centro – Tel. (15) 3552-2765 – Apiaí  

Araras – Rua Tiradentes, 1316 - Centro 
Tel. (19) 3543-7212  

Arujá –  Av. Antônio Afonso de Lima, 670, 
sala 6 – Centro – Tel. (11) 4653-3521 

Assis – Rua Antônio Zuardi, 970 – Vila Cambuí  
CEP 19804-040 –Tel. (18) 3302-4406 

Avaré – Rua Rio de Janeiro, 1.640  – Centro
CEP 18701-200 – Tel. (14) 3711-1364 

Birigui - Rua Santos Dumont, 223 – Centro 
Tel. (18) 3641-5053

Bom Jesus dos Perdões – Rua João Franco de 
Camargo, 495 – Centro – CEP 12955-000
Tel. (11) 4891-1541

Borborema – Rua Joaquim Martins Carvalho, 
940 – Centro – Tel. (16) 3266-2148

Bragança Paulista – Av. Antonio Pires Pimentel, 
653 – Centro – Tel. (11) 4481-9108
 
Cachoeira Paulista – Rua São Sebastião, 191  
Centro – Tel. (12) 3101-2365 

Caieiras –  Av. Professor Carvalho Pinto, 290 
Centro – Tels. (11) 4442-3256/4314 

Capão Bonito – Cel. Ernestino, 550
Centro – Tel. (15) 3542-4053

Capivari – Rua Padre Fabiano, 560 – Centro 
Tel. (19) 3491-3649

Catanduva – Rua São Paulo, 777  
Higienópolis – Tel. (17) 3531-5313 

Cerqueira César –  Rua José Joaquim Esteves, 
quiosque 4 – Centro – Tel. (14) 3714-4266  

Conchal – Rua São Paulo, 431 – Centro 
Tel. (19) 3866-2552

Conchas – Praça Tiradentes, 106 – Centro 
Tel. (14) 3845-3083 

Cravinhos – Rua Dr. José Eduardo Vieira Palma, 
52 – Centro – Tel. (16) 3951-7351

Cruzeiro – Rua Capitão Neco, 118 – Centro
Tel. (12) 3141-1107

Cubatão – Rua Padre Nivaldo Vicente dos 
Santos, 41 – Centro – Tel. (13) 3372-2525

Descalvado – Rua Madre Cecília, 397 – Jardim 
Belém – Tels. (19) 3594-1109 e 3594-1100

Diadema – Rua Turmalinas, 108 - Jardim 
Donini – Tels. (11) 4053-5400 e 4990-1911

Dracena – Rua Brasil, 1.420 - Centro 
Tel. (18) 3822-4493 

Embu – Rua Siqueira Campos, 100 – Centro
Tel. (11) 4241-7305
 
Fartura – Rua Barão do Rio Branco, 436 
Vila Velha – Tel. (14) 3382-1792

Fernandópolis – Av. Primo Angelucci, 135 
Centro – Tel. (17) 3465-3555 

Ferraz de Vasconcelos – Rua Bruno Altafin, 26
Centro –  Tel. (11) 4675-4407

Franco da Rocha – Rua Corifeu de Azevedo 
Marques, 63 – Centro – Tel. (11) 4811-3282 

Garça – Rua Cel. Joaquim Piza, 186 – Centro
CEP 17400-000 –Tel. (14) 3406-2488

Guaíra – Rua Oito, 500 – Centro 
Tels. (17) 3332-5138/0241

Holambra – Av. Tulipas, 103 – Centro
Tel. (19) 3802-2020

Hortolândia –  Rua Luis Camilo de Camargo, 
470 – 1o andar – Remanso Campineiro 
Tel. (19) 3897-9999  

Ibitinga – Rua Quintino Bocaiúva, 498 – Centro 
Tels. (16) 3342-7194/7198 

Igarapava – Av. Maciel, 460 – Tel. (16) 3172-1709

Ilhabela – Praça Vereador José Leite dos 
Passos, 14 – Bela Velha – CEP 11630-000 
Tels. (12) 3895-7220/7248/7259                                

Ilha Solteira – Rua Rio Tapajós, 185 – Zona 
Norte – Tel. (18) 3742-4918  

Indaiatuba – Av, Eng. Fábio Roberto Barnabé, 
2.800  – Jd. Esplanada II – CEP 13331-900
Tels. (19) 3834-9272/9278

Itapecerica da Serra – Rua Treze de Maio, 100
Centro – Tel. (11) 4668-2455

Itapetininga – Rua Campos Sales, 230 – Centro 
Tels. (15) 3272-9210/9218

Itápolis – Av. Pres. Valentim Gentil, 355 
Centro – Tels. (16) 3262-8839/8838

Itaquaquecetuba – Rua Valinhos, 52 – Monte 
Belo – Tels. (11) 4642-2121/7307 

Itararé – Rua Sete de Setembro, 412 – Centro
Tels. (15) 3532-1162/2065

Itatiba – Rua Coronel Camilo Pires, 225 
Centro – Tel. (11) 4534-7896  

Itu – Rua do Patrocínio, 419 – Centro
Tels. (11) 4023-6104/5267 

Ituverava –  Rua Cel. José Nunes da Silva, 277 
Centro – Tel. (16) 3830-8908

Jaboticabal – Esplanada do Lago, “Carlos 
Rodrigues Serra”, 160 – Vila Serra – CEP 
14870-200 – Tel. (16) 3209-3322  

Jacareí – Rua Alfredo Schurig, 283 – Centro 
Tel. (12) 3952-7362 

Jaguariúna –  Rua Cândido Bueno, 843, 
salas 6 e 7 – Centro – Tel. (19) 3867-1477  

Jales – Avenida Francisco Jales, 3.097 
Centro – Tel. (17) 3632-6776 

Jardinópolis – Rua Dr. Artur Costacurta, 550  
Área Industrial – Tel. (16) 3663-7906  

José Bonifácio – Rua Domingos Fernandes 
Alonso, 133 – Centro 
Tels. (17) 3265-9604/9605

Laranjal Paulista –  Praça Armando de Sales 
Oliveira, 114 – Centro 
Tel. (15) 3283-4282 

Leme –  Av. Carlo Bonfanti, 106 – Centro
Tel. (19) 3573-7106

Lençóis Paulista –  Rua Cel. Joaquim Gabriel, 
11, 2o andar – Centro – Tel. (14) 3264-3955 

Limeira –  Rua Prefeito Dr. Alberto Ferreira, 179  
Centro – Tel. (19) 3404-9838

Lins – Rua XV de Novembro, 130 – Centro 
Tel. (14) 3522-1085

Macatuba – Rua 9 de Julho, 1.356
Centro – CEP 17290-000 
Tel. (14) 3298-2264

Mairiporã – Av. Tabelião Passarela, 348 – Centro 
Tel./fax (11) 4419-5790

Martinópolis – Praça Getúlio Vargas, s/n
Antiga Fepasa – Centro – Tel. (18) 3275-4661

Matão – Rua Cesário Mota, 1.290  – Centro
Tel. (16) 3382-4004 

Miguelópolis – Avenida Rodolfo Jorge, 555 
Centro – Tel. (16) 3835-6644

Mirassol – Rua Sete de Setembro, 1.855, 
fundos – Centro – Tel. (17) 3253-3434

Monte  Aprazível – Rua Duque de Caxias, 520 
Centro – Tel. (17) 3275-3844 

Nhandeara – Rua Antonio Belchior da Silveira, 
919 – Centro – Tel. (17) 3472-1230

Novo Horizonte – Rua Jornalista Paulo 
Falzeta, 1  – Vila Paty – Tel. (17) 3542-7701  

Olímpia – Praça Rui Barbosa, 117 A – Centro
Tel. (17) 3279-7390  

Orlândia – Rua Dez, 340 – Centro 
Tel. (16) 3826-3935

Osvaldo Cruz – Av. Presidente Roosevelt, 220  
– CEP 17700-000  – Centro 
Tel. (18) 3528-0869

Palmares Paulista  – Rua Quinze de Novembro, 
385 – Centro – Tel. (17) 3587-1176

Paraguaçu Paulista – Rua Sete de Setembro, 
771 – CEP 19700-000 – Tel. (18) 3361-6899

Paranapanema – Rua Francisco Alves de 
Almeida, 605 – Centro 
Tels. (14) 3713-1066/1160 

Paulínia – Av. Pres. Getúlio Vargas, 527 – Nova 
Paulínia – Tel. (19) 3874-9976  

Pedreira – Rua Siqueira Campos, 111 – Centro 
Tel. (19) 3852-4736

Penápolis – Rua Ramalho Franco, 340 – Centro 
Tel. (18) 3652-1918 

Peruíbe – Rua Riachuelo, 40 – Estação 
CEP 11750-000 – Tel. (13) 3453-5610 

Piedade – Praça da Bandeira, 81 – Centro 
Tel. (15) 3244-3071 

Pindamonhangaba – Rua Albuquerque Lins, 
138 – Centro
Tel. (12) 3642-9744 

Piraju – Rua Treze de Maio, 500 – Centro
Tels. (14) 3351-1846 e 3351-3542

Pirassununga – Rua Galício Del Nero, 51
Paço Municipal – Centro 
Tel. (19)  3562-1541

Pompeia – Av. Expedicionário de  
Pompeia, 217 – Tel. (14) 3452-2825

Porto Feliz – Rua Ademar de Barros, 340 
Centro – Tel. (15) 3261-9047

Porto Ferreira –  Rua Dona Balbina, 923
Centro – Tel. (19) 3589-2376

Presidente Epitácio –  Rua Paraná, 262 
Centro – Tels. (18) 3281-1710/6677 

Queluz – Rua Prudente de Moraes, 158
Centro – Tel. (12) 3147-1751

Rancharia – Av. Dom Pedro II, 484 – Centro 
Tel. (18) 3265-3133

Ribeirão Preto – Av. Dom Pedro I, 642 – Ipiranga 
CEP 14055-630 
Tel. (16) 3514-9667

Rio Claro – Rua Três, 1.428 – Centro
Tel. (19) 3526-5058

Salto – Rua Nove de Julho, 403 – Centro   
Tel. (11) 4029-7999

Santa Bárbara d’Oeste – Rua Riachuelo, 739 
Centro – Tel. (19) 3499-1012

Santa Cruz do Rio Pardo – Praça Deputado 
Leônidas Camarinha, 316 – Centro
Tel. (14) 3332-5909

Santa Fé do Sul – Av. Grandes Lagos, 141 
Distrito Industrial II – Tel. (17) 3631-6145

Santana de Parnaíba – Av. Tenente Meques, 
5.405 – Tel. (11) 4156-4524 

Santa Rosa de Viterbo – Praça Antônio de 
Souza Figueira, s/n – Centro 
Tel. (16) 3954-8866 

São Caetano do Sul – Rua Major Carlos Del 
Prete, 651 – Centro – Setor 
Secretaria de Desenvolvimento Econômico 
CEP 09530-000 
Tel. (11) 4227-7616

São José do Rio Pardo – Praça Quinze de  
Novembro, 37 – Centro 
Tel. (19) 3681-5050  

São Roque – Rua Rui Barbosa, 693 – Centro 
Tel. (11) 4784-1383

São Sebastião da Grama – Praça Pedro Capelo,
100 – Jardim São Domingos – CEP 13790-000 
Tel. (19) 3646-9702

Sertãozinho – Av. Marg. João Olésio Marques,
3.563 – Centro Empresarial Zanini – 3o andar 
e Av. Afonso Trigo, 1.588 
Jardim 5 de Dezembro 
Tels. (16) 3945-5422/1080

Sumaré – Praça da República, 203 – Centro 
Tel. (19) 3828-4003 

Taboão da Serra – Rua Pedro Borba, 259 
Jardim Maria Rosa – Tels. (11) 4701-0407

Tanabi – Rua Capitão Daniel da Cunha Moraes, 
388 – Centro – Tel. (17) 3272-1336  

Taquaritinga – Rua Visconde do Rio Branco, 
485 – Centro – Tel. (16) 3252-2811

Taquarituba – Av. Cel. João Quintino, 68 
Centro – Tel. (14) 3761-2603

Tatuí – Rua Quinze de Novembro, 491
1o andar – Centro – Tel. (15) 3305-4832

Taubaté – R. Armando de Sales Oliveira, 457
Centro – Tel. (12) 3621-5223 

Tupã – Av. Tapuias, 907 – sala 5 – Centro
Tel. (14) 3441- 3887

Ubatuba – Rua Dr. Esteves da Silva, 51 – Centro
Tel. (12) 3834-1445

Urupês – Rua Barão do Rio Branco, 704 
Centro – Tels. (17) 3552-1568 e 3552-2199 

Valinhos – Av. Invernada, 595 – Vera Cruz 
Tels. (19) 3829-4019 e 3512-4944 

PAEs (Postos Sebrae de Atendimento ao Empreendedor)

INTERIOR DO ESTADO
Araçatuba
Gerente: Ricardo Espinosa Covelo
Rua Cussy de Almeida Júnior, 1.167 
Higienópolis – CEP 16010-400 –Tel. 
(18) 3622-4426 – Fax (18) 3622-2116

Barretos
Gerente: Evandro Morales Saturi 
Rua Quatorze, 735 – Centro  
CEP 14780-040 
Tel./fax (17) 3323-2899 

Bauru
Gerente: Milton Aparecido Debiasi
Av. Duque de Caxias, 20-20 – Vila 
Cárdia – CEP 17011-066 – Tel. (14) 
3234-1499 – Fax (14) 3234-2012 

Botucatu
Gerente: Milton Aparecido 
Debiasi (interino)
Rua Dr. Cardoso de Almeida, 2.015 
Lavapés – CEP 18602-130 
Tel./fax (14) 3815-9020 

Centro Paulista 
Gerente: Fábio Ângelo Bonassi  
Av. Maria Antonia Camargo de 
Oliveira, 2.903 – Centro – CEP 
1402330 – Tel. (16) 3332-3590 
Fax (16) 3332-3566 – Araraquara 
Rua Quinze de Novembro, 1.677  
Centro – CEP 13560-240 – 
Tel. (16) 3372-9503 – São Carlos

Franca
Gerente: Iroa da Costa Nogueira Lima
Av. Dr. Ismael Alonso y Alonso, 789, 
Centro –  CEP 14400-770 – Tel. (16) 
3723-4188 – Fax (16) 3723-4483

Guaratinguetá
Gerente: Augusto dos Reis Ferreira 
Rua Duque de Caxias, 100 – Centro 
CEP 12501-030 
Tel. (12) 3132-6777 
Fax (12) 3132-2740

Marília
Gerente: Fabio Ravazi Gerlach
Av. Sampaio Vidal, 45 – Barbosa 
CEP 17501-441  
Tel. (14) 3422-5111

Ourinhos
Gerente: Fabio Ravazi Gerlach
Rua dos Expedicionários, 651 
Centro – CEP 19900-041
Tel./fax (14) 3326-4413

Piracicaba
Gerente: Antonio Carlos de 
Aguiar Ribeiro
Av. Independência, 527 – Centro 
CEP 13419-160 – Tel. (19) 
3434-0600 – Fax (19) 3434-0880

Presidente Prudente
Gerente: José Carlos Cavalcante 
Rua Major Felício Tarabay, 408 – 
Centro – CEP 19010-051 – Tel. (18) 
3222-6891 – Fax (18) 3221-0377

Ribeirão Preto
Gerente: Rodrigo Matos do Carmo
Rua Inácio Luiz Pinto, 280 – Alto da 
Boa Vista – CEP 14025-680 
Tel. (16) 3621-4050 

São João da Boa Vista
Gerente: Paulo Sérgio Cereda
Rua Getúlio Vargas, 507 – Centro 
CEP 13870-100  
Tel. (19) 3622-3166  
Fax (19) 3622-3209

São José do Rio Preto
Gerente: Arthur Eugenio Furtado 
Achoa
Rua Dr. Presciliano Pinto, 3.184 
Jardim Alto Rio Preto – Tel. (17) 
3222-2777 – Fax (17) 3222-2999

São José dos Campos
Gerente: Marimar Guidorzi de Paula 
Rua Santa Clara, 690 – Vila Adyanna 
CEP 12243-630 – Tel. (12) 3922-2977  
Fax (12) 3922-9165

Sorocaba
Gerente: Carlos Alberto de Freitas
Av. General Carneiro, 919 – Centro 
CEP 18043-003 
Tel. (15) 3224-4342  
Fax (15) 3224-4435 
 
Sudeste Paulista
Gerente: Antonio Carlos de Aguiar 
Ribeiro (interino)
Av. Andrade Neves, 1.811 Jardim 
Chapadão – CEP 13070-000 
Tel. (19) 3243-0277
Fax (19) 3242-6997 – Campinas
Rua Suíça, 149 – Jardim Cica 
CEP 13206-792 
Tel. (11) 4587-3540 
Fax (11) 4587-3554 – Jundiaí

Sudoeste Paulista
Gerente: Paulo S. B. Franzosi
Rua Ariovaldo de Queiroz Marques, 
100 – Centro – CEP 18400-560 
Tel. (15) 3522-4444  
Fax (15) 3522-4120 – Itapeva 

Vale do Ribeira
Gerente: Roberto Nunes Pupo
Rua José Antonio de Campos, 297 
Centro – CEP 11900-000 
Tel. (13) 3821-7111

Votuporanga
Gerente: Marcos José Amâncio
Av. Wilson de Souza Foz, 5.137
– Vila Residencial Esther
CEP 15502-052 – Tel. (17) 3421-8366  
Fax (17) 3421-5353

Franca
Barretos

Ribeirão Preto

Guaratinguetá

São José dos Campos

Piracicaba
SUDESTE
PAULISTA

Guarulhos
ALTO TIETÊ

BAIXADA
SANTISTA

VALE DO 
RIBEIRA

SUDOESTE PAULISTA

Presidente
Prudente

Sorocaba Capital
Osasco

Botucatu

Ourinhos

São João da Boa Vista

Araçatuba

CENTRO
PAULISTA

GRANDE
ABC

Marília Bauru

São José do
Rio Preto

Votuporanga

CAPITAL
Leste
Gerente: Joaquim Batista Xavier Filho
Rua Monte Serrat, 427 – Tatuapé 
CEP 03312-000 
Tel./fax (11) 2225-2177 

Norte
Gerente: Luis Rógerio Nascimento 
Muniz
Rua Dr. Olavo Egídio, 690 – Santana  
CEP 02037-001 – Tel. (11) 2976-2988 
Fax (11) 2950-7992

Oeste 
Gerente: Alexandre Martins
Rua Pio XI, 675 – Lapa – CEP 
05060-000 – Tel. (11) 3832-5210 

Sul
Gerente: Ana Carolina de Oliveira
Av. Adolfo Pinheiro, 712 
Santo Amaro – CEP 04734-001
Tel./fax (11) 5522-0500

REGIÃO METROPOLITANA
Alto Tietê
Gerente: Ana Maria Magni Coelho
Av. Francisco Ferreira Lopes, 345 
Vila Lavínia – CEP 08735-200 
Tel. (11) 4722-8244 
Fax (11) 4722-9108 
Mogi das Cruzes

Baixada Santista
Gerente: Paulo Sergio Brito 
Franzosi
Av. Ana Costa, 418 – Gonzaga 
CEP 11060-002  
Tel. (13) 3289-5818 –  Santos 

Grande ABC
Gerente: Josephina Irene Cardelli
Rua Cel. Fernando Prestes, 47  
Centro  – CEP 09020-110
Tel. (11) 4990-1911 – Santo André

Guarulhos
Gerente: Cristiane Rebelato
Av. Esperança, 176 – Centro
CEP 07095-005   
Tel./fax (11) 2440-1009 

Osasco
Gerente: Mauro Quereza Janeiro Filho
Rua Primitiva Vianco, 640 
Centro – CEP 06016-004 
Tel./fax (11) 3682-7100



28   Conexão

PARTICIPEO MAIOR EVENTO DE
EMPREENDEDORISMO 

DE SÃO PAULO

A capital paulista recebe em 2010 a maior feira para empreendedores, micro e 
pequenas empresas do Estado de São Paulo. São diversas oportunidades para 

adquirir conhecimento, fazer negócios e expor produtos e serviços.
Sua empresa não pode faltar!

Expo Center Norte – Pavilhão Vermelho - Rua José Bernardo Pinto, 333 – Vila Guilherme – São Paulo

Saiba mais pelo site: www.sebraesp.com.br

De 17 a 20 de novembro
Dias 17 a 19/11: das 14h às 21h | Dia 20/11: das 10h às 18h

www.sebraesp.com.br | twitter.com/sebraesp


